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BELTRÁN SALOMÓN, Luis Ramiro. Investigación sobre comunicación
en Latinoamérica : inicio, transcendencia y proyección. La Paz: Plural
Editores/Universidad Católica Boliviana, 2000. 337 p.
A Escola Latino-Americana de Comunicação – Elacom1  é hoje
uma corrente de pensamento legitimada internacionalmente. Ela tem
sido privilegiada como tópico de análises em universidades da Amé-
rica do Norte. Da mesma maneira vem sendo escolhida como objeto
de estudos em revistas científicas européias. Mas corre o risco de ser
tragada pela espiral do esquecimento em seu próprio território.
Trata-se de fenômeno típico das sociedades periféricas. Corroídas
pelo complexo do colonizado, suas universidades se estruturaram
segundo modelos forâneos, deles constituindo muitas vezes espelhos
a-críticos. Mais grave ainda: seus intelectuais padecem da doença
infantil do reprodutivismo deslumbrado, preferindo buscar referências
(defasadas ou impróprias) apenas nas fontes do conhecimento d’além
fronteiras. Vacilam portanto em reconhecer as singularidades dos
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1. O escopo da Elacom está esboçado na edição inaugural da revista eletrônica Pensamen-
to Comunicacional Latino-Americano .  Vide: MARQUES DE MELO, José. Escola Latino-
Americana de Comunicação: gênese, evolução, perspectivas. Pensamento Comunicacio-
nal Latino-Americano .  São Bernardo do Campo: Cátedra Unesco-Umesp/Alaic, v. 1, n.
1, set. 1999. Acessível via WWW: www.metodista.com.br/unesco/pcla/index.htm. A
versão impressa desse artigo pode ser encontrada, em língua portuguesa, nos anais do
IV Congresso Latino-Americano de Ciências da Comunicação (Recife: Alaic/Universidade
Católica de Pernambuco, 2000); em tradução espanhola, na revista Reflexiones Acadê-
micas (Santiago de Chile: Universidad Diego Portales, n. 12, p. 107-119, 2000).
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pensadores regionais ou nacionais que os precederam, legando con-
tribuições inovadoras ou problematizantes.2
Esse círculo vicioso, através do qual jovens mestres induzem seus
discípulos a se inspirar exclusivamente em paradigmas exógenos, seja
para demonstrar erudição, seja para insinuar atualidade, rompe-se quase
sempre pela curiosidade natural das gerações emergentes. Elas não se
conformam com explicações insuficientes, incompletas, distantes, abs-
tratas. Querem evidências, concretude, plausibilidade. E se lançam ao
mar das descobertas cognitivas, apegando-se a indícios e a hipóteses,
quais náufragos sequiosos de submergir até aportar em terra firme. Mas
para que eles não se afoguem, sucumbindo aos cantos ilusórios das
sereias intelectuais, é indispensável que existam bóias e salva-vidas...
No âmbito das idéias comunicacionais geradas, desenvolvidas,
questionadas e revistas pelos pesquisadores da Escola Latino-Americana,
especialmente pelo seu núcleo constituinte, mais atuante nas décadas
de 1960 e 1970, forçoso é reconhecer que praticamente inexistem
fontes disponíveis para o acesso dos jovens comunicólogos (cientistas
dos fenômenos sociais da comunicação) ou dos futuros midiastas (pro-
dutores de sentido que se valem de suportes midiáticos). Com raras
exceções, as obras dos pioneiros ou inovadores da Elacom estão esgo-
tadas. Resta aos intrépidos desbravadores da outrora chamada galáxia
de Gutenberg perambular pelos acervos das bibliotecas e hemerotecas
para descobrir livros, artigos, monografias hoje fora de circulação ou
restritos aos mercados locais em que foram publicados. Trata-se, con-
tudo, de uma alternativa nem sempre contemplada pelos contingentes
juvenis desta encruzilhada milenar. Eles são mais propensos a navegar
nas ondas internáuticas, pilotando veículos da cibermídia, do que a
protagonizar aventuras proustianas “em busca do tempo perdido”.
Por isso mesmo é que a Enciclopédia do Pensamento Comuni-
cacional na América Latina – Encipecom-AL, em processo de constru-
2. Essa situação corresponde, no plano das relações intelectuais, àquela distorção que Paulo
Freire percebe no âmbito das relações sociais, denominando-a “aderência ao opressor”.
Vejamos sua argumentação. “Isto decorre (...) do fato de que, em certo momento de sua
experiência existencial, os oprimidos assumam uma postura que chamamos de aderên-
cia ao opressor. Netas circunstâncias, não chegam a admirá-lo ,  o que os levaria a
objetivá-lo, a descobri-lo fora de si. Ao fazermos esta afirmação, não queremos dizer
que os oprimidos, neste caso, não se saibam oprimidos. O seu conhecimento de si
mesmo, como oprimidos, se encontra, contudo, prejudicado pela imersão em que se
acham na realidade opressora” (FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 6a. ed. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1979. p. 33).
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ção na Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvi-
mento Regional,3 pretende oferecer um acervo digital capaz de per-
mitir ancoragem na vida e obra dos produtores de conhecimento
comunicacional gestado nos países que compõem o mega-bloco re-
gional que se estende do sul do Rio Grande à Patagônia.
Trata-se, contudo, de providência insuficiente para corres-
ponder à ânsia de desvendamento, em certo sentido arqueológico,
que os milhares de estudantes dos cursos de graduação em Comu-
nicação Social de toda a região demonstram pelos pensadores da
América Latina. Essa curiosidade subsiste apesar da cortina de silên-
cio a que foram condenados os paradigmas latino-americanos pelas
efêmeras lideranças que hoje monopolizam o poder acadêmico nesta
conjuntura dita pós-moderna.
Tenho viajado, nos últimos anos, por várias partes da América
Latina. Impressiona-me sobremaneira a inquietação dessa juventude
fascinada pelo universo midiático. Ela se sente desorientada e perplexa
diante das teorias que seus mestres importam dos antigos centros
metropolitanos, porém são incapazes de dar conta dos problemas
cotidianos, globalmente referenciados, mas localmente vivenciados. Ela
está ávida para ir ao encontro das teorias autóctones, justamente porque
seus diagnósticos antecipavam situações hoje configuradas pela soci-
edade da informação e do entretenimento. Faltam-lhe, contudo, fontes
de apoio, textos para leitura. De preferência material impresso, pois
algumas parcelas desse contingente estudantil, apesar de inserir-se no
universo crescente das nossas classes médias, ainda estão excluídas do
acesso às novas tecnologias, inclusive aos computadores pessoais.
Nesse sentido é que celebramos a oportunidade do lançamento
desta antologia dedicada ao pensamento comunicacional de Luis
Ramiro Beltrán. Trata-se de iniciativa da cátedra que tem o seu nome,
3. A Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional tem como sede
a Universidade Metodista de São Paulo, localizada na cidade de São Bernardo do Campo
(SP), Brasil. Sua plataforma acadêmica gira em torno do conceito de “Comunicação para
o Desenvolvimento”, sem dúvida um dos eixos temáticos mais bem aprofundados pelos
pensadores da Escola Latino-Americana de Comunicação. Trata-se de uma unidade da
Rede Mundial de Cátedras Unesco de Comunicação, que já conta com quatro núcleos
latino-americanos (Brasil, Colômbia, México, e Uruguai) e dois novos em processo de
constituição (Chile e Peru). Informações sobre a Cátedra e suas atividades estão
disponíveie no site: 
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recentemente criada na Universidade Católica Boliviana, em La Paz.
Se inicialmente esteve dedicada à organização do acervo documental
pertencente a Beltrán, depositária que é da sua biblioteca particular,
fonte dos estudos e reflexões que ele produziu ao longo de várias
décadas, a Cátedra de La Paz inicia agora uma nova fase, lançando-
se à difusão das suas idéias.
De certo modo, os colegas da Universidade Católica Boliviana
retomam o filão aberto pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação,
que dedicou à trajetória comunicacional de Luis Ramiro Beltrán o
primeiro evento da série intitulada Ciclos de Estudos sobre a Escola
Latino-Americana de Comunicação.4
Este volume tem dupla vantagem. Além de reunir ensaios e
comentários sobre o autor e sua obra, enfeixa um conjunto de refle-
xões teóricas e metodológicas que constituem o cerne do pensamento
comunicacional de Beltrán. Ali estão embutidos os conceitos-chaves
que seriam depois aprofundados para formular sua contribuição ori-
ginal sobre as Políticas Nacionais de Comunicação.
Dois deles, escritos na década de 1970, se tornaram textos clás-
sicos, sendo reproduzidos em antologias das idéias comunicacionais
contemporâneas que circulam no mundo inteiro. Estudantes de Teoria
da Comunicação, em vários países e através de diferentes idiomas, já
tomaram contato com as teses propostas pelo autor e os argumentos
que as sustentam.
Ambos estão dedicados a ressaltar a singularidade do pensamento
comunicacional latino-americano. Tanto na comunicação apresentada
em Leipzig (1974) quanto no ensaio publicado em Londres (1976),
Beltrán se preocupa em identificar as matrizes forâneas das pesquisas
4. A memória desse evento foi resgatada em livro publicado pela Editora da Umesp, que
rapidamente se esgotou, indício evidente do interesse suscitado pelas idéias do home-
nageado. Alguns dos estudos ali reunidos estão reproduzidos nessa coletânea. Vide:
MARQUES DE MELO, José, BRITTES, Juçara Gorski (orgs.). A trajetória comunicacional
de Luis Ramiro Beltrán. São Bernardo do Campo: Editora Umesp, 1998. Esse livro
encontra-se em processo de digitalização, devendo ser disponibilizado na rede web
através da Encipecom-AL - Enciclopédia do Pensamento Comunicacional na América
Latina, projeto desenvolvido por Maria Cristina Gobbi e pela equipe de estagiários da
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação.
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realizadas pelos comunicólogos da América Latina. Mas ele próprio
vislumbra na ação daqueles núcleos pioneiros o germe daquilo que
depois viria a ser considerada a Escola Latino-Americana. Sua observa-
ção perspicaz de que tais pesquisadores combinavam métodos quan-
titativos e qualitativos, recorrendo ao mesmo tempo ao pragmatismo da
teoria funcionalista e ao utopismo da teoria crítica, embasava uma via
mestiça de análise e interpretação dos fenômenos comunicacionais.
O que emerge das observações de Beltrán, um pesquisador que
teve formação acadêmica, mas nunca militou efetivamente no fr ont
universitário, é justamente o diferencial que caracteriza o modo latino-
americano de produzir conhecimento sobre comunicação. Não se trata
de exegese elitista e preconceituosa da realidade midiática, como
faziam certos radicais europeus. Tampouco significa trilhar pela rota
dos instrumentalistas norte-americanos (regiamente pagos para
pesquisar sem se comprometer com os resultados da pesquisa), mais
preocupados em dar respostas imediatas às demandas industriais. Os
pioneiros da Escola Latino-Americana queriam efetivamente intervir na
cena comunicacional dos respectivos países, contribuindo para corrigir
distorções e melhorar o desempenho das organizações produtoras de
bens simbólicos. Estavam mais comprometidos com o interesse pú-
blico e menos sensibilizadas pelos interesses corporativos dos capitães
do sistema produtivo. Ou daqueles militantes políticos, encastelados
na burocracia estatal ou sindical.
Foi justamente esse engajamento público que fortaleceu a embri-
onária comunidade acadêmica latino-americana do campo comunica-
cional, dando-lhe projeção mundializada. O reconhecimento que lhe foi
tributado por Miquel de Moragas (Espanha), Kaarle Nordestreng (Fin-
lândia), Emile MacAnanay (USA) ou Philippe Schlesinger (Inglaterra)
oferece nítida evidência da sua identidade científica, agregando valor
aos produtos intelectuais difundidos pelos seus participantes.
A legitimidade conquistada no âmbito da comunidade acadêmica
internacional lamentavelmente não seria correspondida no bojo da
sociedade política, justamente pela idéias heterodoxas que eles robus-
teciam. De um lado, defendiam o planejamento estatal para evitar o
caos midiático. De outro, reivindicavam a liberdade de expressão para
neutralizar o monopólio informativo. Os integrantes da emergente
Escola Latino-Americana foram combatidos no interior de cada país
da região. Eles enfrentaram reações dos falsos capitalistas que temiam
a livre competição, afeitos que estavam ao controle da engrenagem
estatal para se beneficiar autarquicamente, recusando o arbítrio do
Estado, a partir de regras democraticamente instituídas. Eles também
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foram patrulhados pelos falsos democratas, políticos acantonados no
aparato burocrático. Defensores de interesses corporativos, tais agentes
partidários estavam obcecados pelo monopólio das informações, vi-
sando beneficiar os respectivos agrupamentos ideológicos, em detri-
mento da abertura do espectro comunicacional para uso responsável
de toda a coletividade.
Essas situações de desconforto pessoal ou grupal em verdade
fomentam os laços de cooperação entre protagonistas que no princí-
pio atuaram de forma independente, pouco a pouco adquirindo con-
figuração nuclear, cimentada por uma espécie de ética do interesse
público. Está aí o fator aglutinante da Escola Latino-Americana, o que
contrabalançava sua aparência de diáspora erigida no interior da
própria geografia. Tudo isso fica bem explícito nos dois outros textos
selecionados, que foram escritos nos anos oitenta e noventa, mas cuja
difusão não se fez de modo tão amplo quanto nos dois primeiros.
Desta maneira, eles recuperam em parte o sentimento de frus-
tração que Beltrán (como de resto outros de seus contemporâneos)
experimentaria diante dos obstáculos para implementar as estratégias
comunicacionais pensadas como alternativa para democratizar o es-
pectro midiático latino-americano. Ao invés de significar desalento,
suas reflexões, tanto na conferência proferida em Bogotá (1980)
quanto na entrevista concedida a Sandro Velarde (1998), demonstram
amadurecimento intelectual, fazendo dos fracassos lições de vida,
convertendo-as em táticas aplicáveis às novas conjunturas históricas.
Para melhor discernir esse punhado de teses esposadas pelo
autor, a segunda e terceira parte da coletânea agrupam excertos de
comentários ou ensaios críticos produzidos por latino-americanistas
como Rogers, Moragas, Dervin, Atwood, Schafee, Gifreu, Schwarz,
Stevenson ou Tufte. Igualmente incorpora contrapontos ou mediações
interpretativas sugeridas por outros integrantes da Escola Latino-
Americana, de distintas gerações, como Bordenave, Roncagliolo,
Sanchez, Caprelli, Peruzzo, Huesca, Fuentes Navarro e Aguirre. A eles
se agregam seus biógrafos ou discípulos mais próximos como José
Luis Aguirre, Lupe Cajías de Pérez e Germano Azambuja.
Trata-se de uma seleção criteriosa e equilibrada feita por Ronald
Grebe, cuja utilidade é indiscutível e apreciável como livro-texto para
as nossas faculdades de Ciências da Comunicação.
Cabe, aqui, uma nota final. A de que esta iniciativa da Cátedra
Beltrán tenha continuidade, agregando outras coletâneas que resgatem
as demais facetas do pensamento comunicacional de Luis Ramiro
Beltrán. Duas antologias são imediatamente desejáveis: suas idéias
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sobre as Políticas Nacionais de Comunicação e suas estratégias de
Comunicação para o Desenvolvimento, especialmente aquelas situadas
na fronteira entre Comunicação Social e Saúde Pública.
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